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Disciplina Estudos literários: história e fundamentos 
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Professor(a) Nabil Araújo 

Dia e horário Terças-feiras, 13h20 – 16h40 

Recursos audiovisuais  (  ) Sim    (X)  Não   (  ) Eventualmente 

 

Ementa 
 

Partindo da reflexão contemporânea acerca da figuração como “um processo ou um conjunto de 
processos discursivos e metaficcionais que individualizam figuras antropomórficas, localizadas em 
universos diegéticos específicos, com cujos integrantes aquelas figuras interagem, enquanto 
personagens” (REIS, 2018, p. 165) e da refiguração como “processo de reelaboração narrativa de 
uma figura ficcional (normalmente uma personagem), no mesmo ou em diferentes suportes e 
linguagens” (Ibid., p. 421), faremos uma incursão diacrônica pela teoria da personagem, num arco 
que vai de Henry James e Percy Lubbock a Alain Rabatel e Daniel-Henri Pageaux, buscando 
esclarecer em que medida a compreensão e a análise dos referidos processos (re)figurativos 
devem necessariamente levar em conta o ponto de vista e o imaginário discursivos. 

 

 

Programa 
 

1. A personagem nos estudos narrativos contemporâneos: figura, figuração, refiguração  

2. Teoria da personagem: da tipologia à imagologia 

2.1. Da consciência metadiscursiva à reflexão teórica: Henry James, Percy Lubbock 

2.2. A miragem tipológica: E. M. Forster, Edwin Muir, Antonio Candido 

2.3. A problemática realista: Georg Lukács, Ian Watt 

2.4. Pessoa e personagem: Michel Zéraffa 

2.5. O funcionalismo estruturalista: Vladimir Propp, Claude Lévi-Strauss, A. J. Greimas 

2.6. Personagem, dialogismo, polifonia: Mikhail Bakhtin  

2.7. Enunciação e heterogeneidade discursiva: Oswald Ducrot, Jacqueline Authier-Revuz 

2.8. Personagem, ponto de vista e ethos narrativo: Alain Rabatel, Dominique Maingueneau 

2.9. Personagem, representação e imaginário: D.-H. Pageaux, I. Marková, C. Castoriadis       
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